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As origens1 de Macau e a etimologia2 do nome 
de Macau são dois dos temas mais apaixonantes de 
toda a história3 e historiografi a4 de Macau. O estudo 
deste topónimo sempre mereceu o maior interesse dos 
historiadores e investigadores da presença portuguesa 
na Cidade de Santo Nome de Deus. A etimologia de 
Macau é tão controversa como a própria origem da 
sua existência multissecular. A recente descoberta, 
seguindo uma pista indicada já em 1962 pelo jesuíta 
alemão Georg Schurhammer S. J. e com a ajuda do 
Prof. António Vasconcelos de Saldanha, de uma carta 
autografada de Fernão Mendes Pinto, precisamente a 
que escreveu de Macau aos 20 de Novembro de 1555 
para o reitor do Colégio de Goa o Pe. Baltazar Dias5 
e que é considerada como a “certidão de nascimento” 
do nome de Macau, acaba, de uma vez por todas, 
com as outras muitas variantes da origen do nome de 
Macau que conhecemos. Esta missiva tem uma enorme 
importância para Macau. Por duas vezes, no início e no 
fi m, aparece a palavra ‘amaquão’.6 Correspondente ao 
chinês ‘Amagang/Yamagang’ 阿马(媽)港/亚马(媽)港 
(Porto da Deusa A-Má/Ya-Má), esta é a grafi a mais 

primitiva de todas as variantes do topónimo Macau 
que apontam uma nasalização fi nal. A carta inclui 
também vários topónimos coevos, como São choão 
(São João), llâpacau/lãpaqãu (Lampacao/Lampacau) e 
quãtão (Cantão). Trata-se da única missiva do tempo 
em que este rico mercador era também noviço jesuíta, 
revestindo-se, pois, de uma particular importância para 
os estudos biobliográfi cos de Fernão Mendes Pinto.

Depois de algumas comparações, nomeadamente 
com a carta do navegador a Bernardo Neri (de 15 de 
Março de 1571, Almada), concluímos que tanto a 
assinatura como a grafi a são iguais. Daí poder dizer-se 
que é um documento original, assinado por Fernão 
Mendes Pinto. Desta carta existem diversos exemplares, 
mas subsistiam dúvidas sobre qual seria o original. 
Estudámos duas cópias conservadas na Biblioteca da 
Ajuda, em Lisboa. Numa, no início aparece a fórmula 
‘ama quão’ e, no fi nal, ‘ama cuao’; na outra, aparecem 
igualmente duas formulações: ‘amaquã’, no corpo, e 
‘amaquan’, no fecho. 

AS GRAFIAS ARCAICAS DE MACAU 
E A SUA EVOLUÇÃO FONÉTICA

Façamos uma retrospectiva das grafi as arcaicas do 
termo Macau e a sua evolução fonética. 

Sobre as muitas variantes do nome de Macau, 
José Maria Braga escreveu: 

“Portuguese writers, in the middle of the XVIth 
century, used such variations as Amaqua, Amachao, 
Amacao, Amacuao, Amaquao, Amaquam, 
Machoam, Maquao, and eventually Macao.”7
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Os primeiros nomes de Macau levavam, pois,  
uma ‘a’ inicial. Foi Luís Gonzaga Gomes quem elucidou 
o processo da evolução de Amacao para Macao: 

“Quanto ao nome de Amacao, não resistiu, 
porém, ao tempo, e, bem depressa, por aférese, 
fi cou reduzido, simplesmente, a Macau, que, 
nos documentos do século XVI se encontra 
representado de diversas formas: Amaqua, 
Amacao, Amacuao, Amangao, Amagao, Amaquam, 
Machoam, Macháo e Maquao.”8

No entanto, as semelhanças e as diferenças entre 
as antigas grafi as de Macau representam uma complexa 
questão de ordem fonética. Quanto aos elementos ‘a’ 
e ‘ma’ já existe um certo consenso na comunidade 
científi ca internacional, mas o ‘cão’ fi nal ainda está por 
ser devidamente esclarecido. 

 ‘Macao’ é, de facto, uma corruptela de ‘Macão’, 
com a queda do til.9

Que se saiba, a fórmula ‘Macão’ apareceu pela 
primeira vez no relatório da embaixada de Gil de Góis, 
escrito pelo secretário João Escobar em 1565: 

“Saiu logo o chumbim de seu aposento e assentou-
-se em sua cadeira, tendo outra aparelhada para 
Diogo Pereira. Estava com ele o mandarim que 
viera a Macão”.10 
O irmão André Pinto, que viajou com esta 

embaixada, na sua carta datada de 30 de Novembro 
de 1564, usou tanto ‘Amacao’11 como ‘amacao’.12 Nessa 
altura, não havendo ainda rigorosas regras ortográfi cas, 
ora se escrevia com maiúscula ora com minúscula.

Segundo a Labor evangélica de los obreros de la 
Compañia de Jesús en las Islas Filipinas de Francisco 
Colín, obra editada em 1663, o primeiro procurador 
do Leal Senado de Macau, o português Matias Panela, 
na sua carta, em espanhol, datada de 10 de Fevereiro 
de 1583, para o governador das Filipinas, fechou 
com ‘Macao’.13 No entanto, num outro testemunho, 
também em espanhol, de 27 de Novembro de 1592, 
quando se referiu a Macau, foi ‘Amacão’ que usou.14

A fórmula ‘Macão’ também fi gura na legenda de 
um mapa anterior 1641.15

Dez anos mais tarde, na “Carta Annua da China 
dos annos 1651-1652” na maioria das vezes surge 
‘Macao’, verifi cando-se, no entanto, a concorrência 
de ‘Macão’.16 Ao longo do século XIX, em vários 
manuscritos ainda se lê ‘Macão’.17   

Em meados do século XVIII e inícios do século 
XIX, além de ‘Macao’ e ‘Macão’, também apareceu a 

formulação ‘Macáo’. Seja em publicações18 seja em 
manuscritos, foi muito corrente.19 Isto porque o til 
se manuscrevia como se fosse um acento agudo.20 De 
facto, quando se pronuncia ‘Macao’, a sílaba tónica é a 
segunda e, assim, a grafi a ‘Macáo’ refl ectia a pronúncia 
real.

Em português, ‘Macao’ e ‘Macão’ são iguais 
a ‘Amacao’ e ‘Amacão’. Este fenómeno da queda do 
‘a’ inicial, sem afectar o campo semântico da palavra 
chama-se aférese. Em chinês também temos o mesmo 
caso. Por exemplo, tanto se diz Amagang 阿马(媽)港 
como Magang 马(媽)港.

No que toca ao desaparecimento do til nas formas 
arcaicas de ‘Macao’ ou ‘Amacao’, Graciete Nogueira 
Batalha sugeriu a teoria da eufonia, já que a ressonância 
nasal de ‘cão’ não deixaria de sugerir desagradavelmente 
a palavra ‘cão’.21 A seguir este argumento, todas as 
palavras portuguesas terminadas em ‘cão’ deveriam ter 
sofrido a mesma alteração. 

Em espanhol, a língua neo-latina mais próxima 
do português, este topónimo grafa-se das mais diversas 
formas, sendo ‘Macan’ ou ‘Macán’ as mais frequentes e 
que soam como ‘Macão’ em português. 

Em espanhol, ‘can’ e ‘cán’ indicam a nasalização. 
Estas fórmulas correspondem, assim, às fórmulas 
portuguesas de ‘cao’ e ‘cão’. Em 1935 Paul Pelliot 
avançou esta hipótese, afi rmando “Le nom de ‘Macao’ 
n’est pas la désignation chinoise de l’endroit. Les Espagnols 
ont ecrit longtemps ‘Macan’ (cf. Colin-Pastells), comme si 
la forme portugaise etait Macão”,22 mas não apresentou 
exemplos concretos. De facto, é igual o valor fonético 
de ‘Macan’ e ‘Macán’. Embora ‘Macan’ não leve acento 
agudo, a pronúncia real é ‘Macán’; ninguém pronuncia 
‘Mácan’. Estas fórmulas espanholas correspondem ao 
‘Macão’ português.

Fr. Pedro de Alfaro escreveu ‘Macan’23 na sua carta 
de 12 de Fevereiro de Outubro de 1579 e também numa 
outra carta datada de 13 de Outubro de 1579.24

Fr. Agustin de Tordesillas, que viajou com o Fr. 
Pedro de Alfaro, numa mesma carta utilizou tanto 
‘Machan’25 como ‘Macan’.26

Recentemente encontrámos muitas ocorrências 
de ‘Macan’ num núcleo de documentos em espanhol 
datados dos anos 80 do século XVI  e relativos ao capitão 
português Bartolomeu Vaz Landeiro.27

O feitor das Filipinas, Juan Bautista Román, na 
sua carta de 24 de Junho de 1584 para o rei Filipe II, 
usou a formulação ‘Macán’.28 Numa outra carta, de 
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27 de Junho, escreveu ‘Macan’,29 o que prova que a 
pronúncia é a mesma, tenha ou não acento agudo. 

O Pe. Alonso Sánchez, além de usar ‘Macán’ 
nas suas relações das viagens que fez à China e Macau, 
numa carta para Filipe II datada de 22 de Junho de 
1584 socorreu-se também das fórmulas espanholas 
‘Macon’ e ‘Macan’,30 embora o texto esteja redigido 
num espanhol aportuguesado. Numa outra carta escrita 
em 27 de Junho do mesmo ano escreveu ‘Amachan’.31 
Numa outra desta mesma data serviu-se de ‘Machan’. 
Quer ‘Macon’ (ou ‘Macan’) quer ‘Amachan’ (ou 
‘Machan’) refl ectem de facto a nasalização portuguesa 
fi nal. Se revertêssemos para português teríamos ‘Macão’ 
e ‘Amacão’, respectivamente.

O navegador Pedro de Unamuno, num roteiro de 
1587, escrito em espanhol, utilizou ‘Macan’.32 

‘Macan’ também passou à cartografi a espanhola, 
como se comprova pelo “Mapa de las islas de Luzón y 
Hermosa y parte de la costa de la China”,33 de Hernando 
de los Ríos Coronel e datado de 1597. 

As traduções espanholas costumam preservar a 
grafi a lusa. Por exemplo, numa carta do Pe. Gregório 
Gonçalves,34 supostamente escrita em português, mas 
traduzida em espanhol em 1573, temos ‘Maquão’.35 
Este ‘Maquão’ é igual ao ‘amaquão’ de Fernão Mendes 
Pinto, como já vimos. No “Juramento de los hidalgos 
de Macao al rey Felipe II”, escrito em português em 20 
de Janeiro de 1582, surge a fórmula ‘maqao’.36 Matias 
Panela, em 1583, na carta, em espanhol, de juramento 
de vassalagem ao governador das Filipinas usou 
‘Macan’ no corpo37 e ‘Macao’ no fecho. Nesta carta, 
não muito extensa, usou indiferentemente as duas 
grafi as, o que prova que o valor fonético é o mesmo. 
No entanto, o mesmo Matias Panela num texto de 
1592, escreveu ‘Amacão’. Usava as três fórmulas, 
porque eram completamente sinónimas. Outra vez 
mais a prova que o valor fonético real de ‘Macao’ e 
‘Macão’ é o mesmo.

O Pe. Melchior Carneiro, bispo de Macau, numa 
carta escrita em espanhol em Julho de 1582 para o 

Macau no Atlas de João Nunes Tinoco, 1663.
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bispo espanhol das Filipinas, Pe. Domingo de Salazar, 
usou a fórmula ‘macao’, o que é muito signifi cativo. 
Embora escrevesse em espanhol, continuava usar 
a formulação portuguesa.38 O Pe. Pedro Gómez, 
numa carta de Janeiro de 1583 para o governador das 
Filipinas, Gonzalo Ronquillo de Peñalosa, também 
em espanhol, usou ‘Amachao’.39 Evidentemente, esta 
é uma grafi a portuguesa. O jesuíta Francisco Carvajal, 
na sua “Descripción Filipinas y Japón”, de 27 de Junho 
de 1584, dirigida de Macau ao rei Filipe II, continua 
com a grafi a portuguesa de ‘Machao’.40 Os espanhóis 
que residiam em Macau também por vezes utilizavam 
a fórmula portuguesa de ‘Macao’. Por exemplo, o 
comissário Fr. Martín Ignacio de Loyola41, na relação 
de viagem, escrita em 1582, usa ‘Machao’.42 Em 6 de 
Junho de 1587, o vigário provincial dos Agostinhos, o 
Pe. Francisco Manrique, e Fr. Martín Ignacio de Loyola 
nas suas cartas dirigidas ao rei Filipe II socorrem-se 
de ‘Macao’.43 Estes exemplos elucidam bem que as 
fórmulas ‘Macan’ e ‘Macán’, correntes em espanhol, 
correspondem às formulações portuguesas ‘Macao’ e 
‘Macão’.

Na bula do Papa Gregório XIII , de 23 de Janeiro 
de 1576, Macau é grafado ‘Machao’: “in loco de Machao, 
dictæ de Machao Insulæ”.44

Vejamos grafi as de outras línguas neo-latinas, 
nomeadamente a italiana.

Fr. Giovanni Battista da Pesaro, membro do 
primeiro grupo de franciscanos chegados a Macau, na 
sua relação de viagem de 1592, redigida em italiano, 
usou a fórmula ‘Amacao’.45 Evidentemente que esta é 
uma forma lusa. 

O visitador do Oriente, o italiano Alexandre 
Valignano, nas suas cartas e obras em espanhol, 
escreveu Macau das mais variadas formas. Na maioria 
das vezes, e de acordo com a ortografi a portuguesa, 
‘Macao’46, ‘Machao’ 47 e ‘Amacao’.48 Por vezes grafou 
‘Amachan’49 e ‘Machaun.’50 Não há dúvida que estas 
fórmulas terminadas em ‘n’ representam a nasalização 
em espanhol.

Vemos, pois, que ‘Amacan’ é a fórmula espanhola 
correspondente ao português ‘Amacao’. 

Richard Cocks, feitor inglês em Hirado, em 
1616 ainda continuava a utilizar a grafi a ‘Amacon’,51 o 
que terá inspirado o historiador britânico C. R. Boxer 
ao intitular uma sua obra como The Great Ship from 
Amacon. Annals of Macao and the Old Japan Trade, 
1555-1640. 

O japonês é uma língua muito afastada das 
línguas latinas. A primeira enciclopédia japonesa, de 
1914, Koji Ruien 古事類苑, tem uma entrada sobre 
Macau, intitulada “Amaka[ca]n 亚媽港”:

 “Amaka[ca]n 阿媽港, também conhecido como  
Amaka[ca]n 阿媽巷, Amaka[ca]n 阿马港 ou  
Amaka[ca]n 亚媽巷.
阿媽港, cuja pronúncia em chinês é ‘amaka[ca]n, 
em japonês pronuncia-se ‘amaka[ca]u’. 
Vulgarmente, usam-se dois caracteres 天川, 
cuja pronúncia é ‘amagawa’.”52

“No período Edo, em kanji escrevia-se 天川, 
pronunciando-se ‘amagawa’. ‘Amagawa’ era 
também conhecido como Amagawaka[ca]n 天
川港.”53

IDENTIFICAÇÕES ETIMOLÓGICAS 
DO TOPÓNIMO MACAU EM CHINÊS

Façamos uma resenha das tentativas de 
identifi cação etimológica do topónimo Macau em 
chinês:

1. Bokou 舶口 (ancoradouro)
Esta teoria foi lançada por He Dazhang 何大章 

e Miao Hongji 基54 e desenvolvida por Huang 
Wengkuan 黄文 .55 Os dois primeiros escrevem: 

“Ma-cao 马交, como os estrangeiros chamam 
Aomen 澳门, deverá ser uma corruptela de 
Bokou. No 14.º ano do reinado de Jiajing 
(1522-1566), Huang Qing 黄庆, comandante 
militar metropolitano da Casa Branca, solicitou 
autorização superior para fazer deslocar os barcos 
estrangeiros para Haojing 濠 ,56 chamando a 
terra de Boukou ou Boao 舶澳. Os portugueses 
corromperam esta palavra, Boukou ou Boao, 
para Macao.”57

Esta teoria não é apoiada por nenhuma prova 
documental. O macaense Luís Gongzaga Gomes 
desenvolveu-a, dando lugar a uma nova: 

“Entretanto, a admitir-se a hipótese de os 
primeiros habitantes de Macau terem sido 
fuquieneses e de estes terem constituído um 
núcleo importante da pioneira colonização de 
Macau, seria, então, natural que os primeiros 
portugueses que apareceram nas águas chinesas 
lidassem com esses naturais de Fuquien, bons 
marinheiros e mais destemidos e aventureiros 
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que os nativos doutras províncias, retendo assim, 
na sua outiva o nome má-kauk, que seria como, 
em fuquinense, se pronunciaria o nome má-kók, 
nome este com que ainda hoje se denomina, em 
cantonense, o sítio a que demos o nome de Barra, 
como já nos referimos mais atrás. 
Sendo, assim, o étimo da palavra Macau teria 
a sua origem nestes dois elementos sónicos 
má-kók, pronunciados à fuquinense, isto é, 
má-kauk, tendo a gutural final k caído, por 
exigência da nossa pronúncia, por deturpação 
ou por qualquer fenómeno fonético. É lícito, no 
entanto, perguntar-se: não existindo, na nossa 
língua, fi nais guturais e havendo a tendência de 
as adoçar com a intervenção dum e fi nal mudo, 
porque não diriam os primeiros portugueses que 
vieram à China Macauque, em vez de Macau. Este 
assunto só pode, evidentemente, ser esclarecido 
por fi lólogos que tenham investigado como se 
pronunciavam ou pronunciariam, na realidade, 
esses sons, há quatrocentos anos.”58

Pela exposição de Luís Gonzaga Gomes, se a teoria 
de Bokou fosse válida, em conformidade com a fonética 
portuguesa, ‘Macao’ deveria grafar-se ‘Macaoque. Não 
se encontrou esta fórmula nas fontes portuguesas, pelo 
menos até ao momento. Tan Shibao 世宝, para 
consolidar a sua “descoberta” da data da construção do 
Pagode da Barra, citou imensos autores chineses, tanto 
clássicos como modernos, para comprovar as possíveis 
trocas de ‘b’ por ‘m’. De outra maneira não poderia 
justifi car a ocorrência de ‘amaquão’ na famosa carta 
do 20 de Novembro de 1555 de Fernão Mendes Pinto, 
meio século mais cedo do que a suposta verdadeira data 
da construção do Pagode da Barra. 

2. Majiaoshi 马蛟石 (rochedo do Cavalo e do 
Dragão)

Apesar de na Aomen Jilüe 澳门 略(Breve 
Monografi a de Macau59) haver referências ao Majiaoshi60 

e no vocabulário apenso se dar Majiao 马交61 como 
correspondendo a Macao, foi T’ien-Tsê-Chang quem 
se serviu desta informação para tentar identifi car a 
etimologia de Macau.62 Esta versão teve os os seus 
adeptos, mas qualquer estudo sério levará à sua imediata 
rejeição. Na sua base está uma errada leitura do carácter 
jiao 交 (coito). De facto, este carácter é homófono de 
jiao 蛟 (dragão). Este erro já foi devidamente corrigido 
por Graciete Nogueira Batalha.63 

3. Majiao 马角 (chifre de cavalo)
Trata-se duma interpretação de ‘Majiao’ feita por 

Luís Gonzaga Gomes. Damos razão à crítica feita por 
Graciete Nogueira Batalha.64

4. Niangmajiao 娘媽角 (Ponta da Barra) e Mage 媽  
(Pagode da Barra)

Zhang Weihua 华 foi o grande apologista 
desta versão.65

5. Amagang/Yamagang (Porto da Deusa A-Má/Ya-Má) 
Parece ser a teoria prevalecente na identifi cação 

etimológica de Macau. Façamos uma rápida retrospectiva 
desta versão. 

a. Magong 马(媽  (Pagode da Deusa A-Má)
Houve discussões sobre se ‘cao’ teria vindo de 

gong (templo) ou de gang 港 (porto).
C. R. Boxer cometeu um deslize bastante grave 

ao afi rmar, na primeira edição de Fidalgos in the Far 
East 1550-1770, datada de 1948: “The goddess Ma or 
Ama appears to be one of the manifestations of wan Yin, 
Deity of Mercy, the popular Buddhist equivalent of Our 
Lady”,66 o que foi objecto de crítica por parte de J. J. L. 
Duyvendak.67 Aparentemente, o eminente investigador 
inglês aceitou a crítica, considerando-a como uma das 
possíveis explicações do nome de Macau, mas sempre 
manteve a sua teoria inicial. 

Foneticamente, gong é semelhante a gang, mas 
não há registos documentais nas fontes chinesas, o que 
nos leva a encarar esta hipótese com muitas reservas. 

Em Le Historie delle Indie Orientale de Giovani 
Maffei, editada em 1589, temos muitas ocorrências 
de ‘Amacan’.

Luís Gonzaga Gomes, ao citar Giovani Maffei, 
escreveu: 

“A obra de Maffei foi originariamente escrita 
em latim. Teria o tradutor da versão italiana 
adulterado a palavra Amacau para Amacan 
ou seria, então, efectivamente, de pronúncia 
nasal a última sílaba da palavra Macau? No 
caso afi rmativo, a teoria dessa palavra provir 
do fuquinense Makauk seria, manifestamente, 
inconsistente. Teríamos, então, à falta de outra, 
a hipótese de tal nasalização provir do facto de 
se ter utilizado o vocábulo chinês kóng, que, 
em fuquinense se pronúncia koung ou kong 
derivando, assim de Hou-Kóng (Rio do Fosso), 
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uma das várias designações outrora usada pelos 
chineses para se referirem a Macau.”68

Como vimos, ‘Amacan’ é uma fórmula espanhola, 
correspondente ao português ‘Amacao’. Dado que não 
houve erro de tradução, trocando ‘cau’ por ‘can’, este 
argumento de Luís Gonzaga Gomes difi cilmente pode 
ser defendido.

b. Yamajiao 亚媽滘 (Turbilhão da Deusa A-Má)
José Maria Braga, ao seguir a forma de Langbaijiao 

浪白滘, recalcou-a para a tradução de Amacao, criando 
assim a expressão ‘Yamajiao’.69

c.  Ama’ao/Yama’ao 阿马 (媽 )澳/亚马 (媽 )澳 
(Ancoradouro ou baía da Deusa A-Má/Ya-Má)

Trata-se duma interpretação tradicional da 
etimologia de Macau, a partir da obra ricciana, cujos 
apologistas principais foram Paul Pelliot,70 Monsenhor 
Manuel Teixeira.71 C. R. Boxer também aceitou esta 
versão.72 

(Y)ama’ao é formado de três elementos. O ‘(Y)a’ 
inicial é facultativo. A sua queda não afecta o campo 
semântico do termo. ‘Ma’ 马 é homófono de ‘Ma’ 媽, 
por isso tanto se diz Mazhu 媽祖 como Mazhu 马祖. 

Søren Egerod não acha esta etimologia muito 
satisfatória. É apologista da versão de (Y)ama’ao, ao 
mesmo tempo que advoga a versão Magang 港 (Porto 
da Deusa Má).73

 
d. Amagang/Yamagang (Porto da Deusa A-Má/Ya-Má)

Pelos progressos verificados na identificação 
etimológica do nome de Macau, esta é uma versão bem 
fundamentada e cartografi camente comprovada: 
1. Corresponde a descrições em línguas ocidentais. 

Os relatos portugueses sobre a Deusa A-Má são 
muito muitos antigos:

1553 – “Adorão duas images de molheres que 
cre que ƒam ƒanctas, hua ƒe chama Nãma & tena os 
mareantes por aduogada,”74

1566 – “Crem hos Chins em hum ƒo Deos, 
criador de todalas couƒas: adoram tres images de 
homens todas as tres semelhantes: fazem grande honrra 
à imagem de hua molher, que te por sanßta, que 
chamam Nãma, que elles crem que he aduogada de 
todos ante Deos, aƒsi dos que amdam pela terra, quomo 
dos q nauegam pelo már [...] Has fi guras deƒtas images 
todas trouxe Fernam perez dandrade, pintadas em panos 
de paugage, & aruoredos quaƒi do meƒmo modo que 

ƒam hos panos pintados que faze em Flandres, hos 
quaes apreƒentou a elRei dom Emanuel em Euora, 
com outras couƒas dequella provincia.”75

Em  i t a l i a n o ,  t e m o s  i g u a l m e n t e  u m 
testemunho:

1598-1599 – “E quando oferiscono le suddette cose 
in quelche festa solenne, se le mangiano quivi apresso l’idolo, 
sì com’io veddi fare in Amacao alla campagna, in certo 
luogo dedicato al loro idolo, dove erao alcune pietre grande, 
com caratteri d’orosculpiti in quelle, si chiama ‘Ama’: e 
perciò l’isola detta Amacao vuol dire ‘luogo dell’ifdolo 
Ama’; la quale festa facero il primo giorno della luna nuova 
di marzo, ch’è il loro capo d’anno, il quale festegianno per 
tutto il regno come festa principalissima.”76

Este relato testemunhal de Francesco Carletti,77 

que esteve mais de meio ano em Macau, reveste-se 
de grande importância documental para a solução da 
polémica relativa à data da construção do Pagode da 
Barra. Esta descrição condiz com o que se lê na Aomen 
Jilüe, de modo a comprovar que as lendas sobre o 
Pagode da Barra não são ‘fogo sem fumo”. 

“Existem, em Macau, três blocos de pedra 
lendários. Um deles chama-se Yangchuanshi 洋
船石 (Rocha do Barco Transoceânico). Reza a 
tradição que no reinado de Wanli (1573-1620), 
quando um grande barco de uns abastados 
comerciantes de Fujian foi surpreendido por uma 
enorme tempestade, apareceu subitamente uma 
santa, de pé, no alto dum rochedo que salvou 
o barco. Logo se ergueu um templo, em honra 
e agradecimento a Tianfei 天妃 (Concubina 
Celestial), dando-se a este lugar o nome de 
Niangmajiao 娘媽角 (Ponta de Niangma, Ponta 
da Barra). Niangma 娘媽 é o nome pelo que 
é designada Tianfei no dialecto de Fujian. Na 
superfície do rochedo que se ergue em frente do 
seu templo gravou-se o desenho de um barco 
com a seguinte inscrição: Lishe dachuan 利涉大
川 (Travessia feliz dos rios),78 em homenagem e 
reconhecimento do milagre de Tianfei.”79 
Estas duas informações são complementares. 

Francesco Carletti refere “alcune pietre grande”,80 que 
deviam fi car em frente do Pagode da Barra como 
confi rmam os autores de Aomen Jilüe pelo que se pode 
afi rmar que, antes de 1605, já existia um templo da 
Deusa A-Má. O que é irrefutavelmente corroborado 
por uma fonte manuscrita coeva. João de Escobar 
informa-nos:
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“Estando a coisa desta maneira, o mandarim 
mandou dizer a Dom João que ele desembarcava 
e ia à varela para se ver com ele e assentarem 
seus negócios, por não se perder tempo, que Sua 
Mercê o mesmo fi zesse. Dom João o houve por 
bem e foi ter ao dito lugar, que é no cabo da 
povoação”81 
Por isso, seria mais lógico interpretar a inscrição 

que se encontra no Templo da Barra – Qinchai zongdu 
Gungdong zhuchi Shibao shuiwu jianguan yanfa 
taijian Li Feng 差总督广东珠池市舶 务兼管
法太 李凤建 – não como “Construído por pelo 

eunuco Li Feng, que superintende, na qualidade de 
enviado imperial, os assuntos dos viveiros de pérolas, 
dos impostos sobre os barcos estrangeiros e do sal de 
Cantão)”82 mas sim como “Mandado reconstruir pelo 
eunuco Li Feng....”, como bem sugere A San 阿三.83 

Pelo menos, em 1563 já existia um templo de A-Má e 
o registo de Francesco Carletti comprova, sem margem 
de dúvida, que, antes de 1605, já existiam várias pedras 
com inscrições, que ainda subsistem.

2. É suportada pela cartografi a chinesa 
A zona em volta do Pagode da Barra chama-se, em 

português, Barra e as águas à sua frente são sinalizadas 
como Yamagang (Porto da Deusa A-Má) no Guangdong 
yanhai tu 广东沿海  (Mapa Marítimo de Cantão) e 
na Yue Daji 大  (Grande Crónica de Guangdong), 
de Guo Fei 郭棐, publicada cerca de 1598. Trata-se 
da única prova cartográfi ca chinesa com a expressa 
referência a Yamagang e onde se podem ver ancoradas 
duas naus portuguesas, acompanhadas de uma legenda 
– fanchuan 番船 (barcos dos bárbaros). No meio da 
península de Macau, indicada como Haojing’ao 濠
澳 (Baía do Espelho das Ostras das Janelas), estão 

desenhadas seis casas ocidentais com a seguinte legenda: 
fanren fanwu 番人房屋 (casas dos bárbaros). Na parte 
oriental está sinalizada a aldeia chinesa de Wangxia 望
下 (Mong-Há). 

3. Yamagang nos autores chineses e ocidentais
Zhongguo Gujin Diming Dacidian 中国古今地

名大辭典 (Grande Dicionário da Toponímia Antiga e 
Moderna da China), no verbete “Magang” 媽港 (Porto 
da Deusa Má) reenvia para o verbete“Aomen” 澳门 
(Porta da Baía, Macau): 

“Nesta terra, também conhecida como Amagang 
阿媽港 (Porto da Deusa A-Má) ou Magang 媽港 

(Porto da Deusa Má), existe um Amashengmiao 
阿媽神庙 (Templo da Deusa A–Má)”.84 

Cihai 辭海 (Mare Lexicum) é mais explícito ao 
afi rmar: 

“Magang é um nome variante de Aomen 澳门. 
Como nesta terra existe um Amashengmiao, 
também é conhecida como Amagang ou 
Magang.”85

A infl uência ricciana é evidente, pois em chinês 
não se costuma dizer Amashengmiao.

Antes de virem à luz novas provas documentais ou 
cartográfi cas que a ponham em causa, parece devermos 
aceitar esta etimologia para o topónimo Macau. 

Esta argumentação é fi nalmente abonada por 
uma obra existente no Archivum Romanum Societatis 
Iesu (ARSI). No Dicionário Português-Chinês, cuja 
autoria é geralmente atribuída aos padres Michele 
Ruggieri e Matteo Ricci, temos “Maquao = Haojing’ao 
蚝 澳”.86 ‘Maquao’ pronuncia-se  ‘Macao’. 

Esta informação reveste-se de uma enorme 
importância já que nos leva a resolver uma dúvida 
multissecular. Queremos dizer que todas as formas 
ocidentais de Macau derivaram de Yamagang (Porto da 
Deusa A-Má), como a cartografi a supracitada ilustra, 
mas a sua correspondência em chinês não é Yamagang, 
mas sim Haojing’ao. Hao quer dizer ‘ostra das janelas,’87 
jing, espelho e ao, ancoradouro ou baía. Isto signifi ca 
que o nome Maguao, embora seja de origem chinesa, 
derivado do nome da Deusa A-Má, tem Haojing’ao 
como nome vernáculo chinês correspondente. 

Este desfasamento semântico na toponímia 
macaense é muito muito frequente. Isto talvez seja o 
vestígio mais marcante da miscigenação cultural que se 
verifi cou em Macau, terra de confl uências de culturas, 
a ocidental e cristã, trazidas pelos portugueses, e a 
chinesa, milenária. 

 

IDENTIFICAÇÃO DOCUMENTADA 
DE ‘OQUEM’

Por último, propomo-nos debruçar sobre uma 
identifi cação documentada de ‘oquem’.

Tomé Pires88 escreve: 
“Alem do porto de quantom89 esta outro porto 
que se chama oquem he amdadura pº terra De 
tres dias E por mãr huu dia & huuã noite este he o 
porto dos lequjos e Doutªs nacoees mujtos portos 
tem além q sera largura cousa De Comtar que 
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ao presemte nom fazem em nosso caso somente 
atte qmtom90 porq esta he a chaue do Reini De 
chyna”.91

Pela semelhança fonética entre Haojing e ‘oquem’, 
José Maria Braga criou uma grande confusão ao dar à 
estampa o artigo, inicialmente em inglês, intitulado 
“Macau em 1515: observações sobre a edição da Suma 
Oriental de Tomé Pires do Dr. Armando Cortesão”,92 no 
qual não hesitou em identifi car ‘oquem’ com Haojing, 
portanto, com o actual Macau. Esta identificação 
irresponsável tem influenciado muitos estudiosos 
chineses e ocidentais.

De facto, Armando Cortesão, com a ajuda 
do eminente sinólogo Arthur Christopher Moule, 
identificou com sucesso ‘oquem’ com Fujian. 
Foneticamente, esta identifi cação é aceitável, mas de 
ponto de vista historiográfi co é necessário completá-
-la com alguns dados acerca do sistema do comércio 
tributário da China imperial, sobretudo na dinastia 
Ming (1368-1644). 

Pela frase “este he o porto dos lequjos e Doutªs 
nacoees” sabemos que ‘oquem’ é a via por onde entravam 
na China os embaixadores tributários léquios93 para 
apresentarem os seus tributos à corte, o que é confi rmado 
pela Aomen Jilüe com a seguinte informação em relação 
aos Léquios: “Hoje em dia, trazem os seus tributos 
por Fujian. Nunca vieram comerciar a Guangdong.”94 

A Mingshi 明史 (História Ofi cial dos Ming), no seu 
verbete sobre os Léquios, diz: 

“No primeiro ano (1436) do reinado de 
Zhengtong (1436-1449)95 o embaixador léquio 
argumenta, afi rmando que inicialmente, quando 
entrava por Fujian, só dava parte dos tributos. Na 
7.ª lua do primeiro ano do reinado de Hongzhi 
(1488-1501),96 quando o seu embaixador veio de 
Zhejiang, os funcionários dos protocolos diziam 
que a sua via tradicional para a apresentação dos 
tributos era Fujian”.97 
Verifi ca-se que, nessa altura, a Shibosi 市舶司 

(Superintendência do Comércio Marítimo)98 estava 
em Quanzhou 泉州, o que é perfeitamente abonado 
pela Mingshi, onde se afi rma: “Quanzhou comunica-se 
com os Léquios”.99 O ‘oquem’ do primeiro embaixador 
português à China refere-se a Fujian em geral. José Maria 
Braga lançou a sua identifi cação com o actual Macau, 
mas esqueceu-se de um facto que não deve ser ignorado. 

Não se conhecem, até ao momento, referências nas 
fontes portuguesas à presença portuguesa em Macau 
anteriores a 1553. Esta identifi cação de José Maria 
Braga tem tido muitos adeptos, tanto ocidentais como 
chineses. Foi Dai Yixuan 戴裔煊 quem a divulgou junto 
dos estudiosos chineses.100 Analisando bem as fontes 
chinesas com referências à actual Macau como um 
ancoradouro para o comércio marítimo em 1535,101 será 
muito difícil imaginar como é que no Sudeste Asiático, 
uns vinte anos antes, isto é, no momento em que Tomé 
Pires concluiu a sua obra, já existiam informações sobre 
o actual Macau. 

De facto, nas fontes chinesas há referências 
à presença de Léquios102 em Xiangshan’gang 香山
港 (Porto do Monte Odorífero), mas trata-se duma 
presença esporádica, na sequência de um naufrágio, 
como vemos nesta descrição: 

“Nessa altura, isto é no 10.º ano do reinado de 
Zhengtong (1445), Cai Xuan 蔡璇, quando o 
nosso vassalo tributário e outros iam comerciar 
com os seus produtos autóctones a alguns países 
vizinhos da China, navegaram à deriva até 
Xiangshan’gang”.103

 Não faltam estudiosos chineses que tentam 
identifi car Xiangshan’gang com Xiangshan’ao 香山澳 
(Ancoradouro do Monte Odorífero). Nos anos 30, Liang 
Jiabing 梁嘉彬 já deixou esta questão bem analisada: 

“Shuyu zhouzilu 殊域周咨 , no seu capítulo 4, 
relativo aos Léquios, informa:
No 10.º ano do reinado de Zhengtong, Cai Xuan, 
o nosso vassalo tributário, e outros iam comerciar 
com os seus produtos autóctones a alguns 
países vizinhos à China, navegaram à deriva a 
Xiangshan’gang. ‘Nota: no período de Zhengtong 
o actual Macau ainda era desconhecido dos 
estrangeiros, de maneira que Xiangshan’gang 
deveria ser Lampacau!’”104 
Não pretendemos aprofundar a questão da 

identifi cação de Xiangshan’gang ou Xiangshan’ao, sem 
embargo, não deixamos de fazer uma leitura atenta e 
cuidadosa das informações supracitadas. Tanto Huang 
Zuo 黄佐 como Yan Congjian 从  se referem a 
uns náufragos Léquios que demandaram Xiangshan. 
Vejamos o que diz Gu Yanwu 炎武 acerca deste 
episódio:

“Eram bem recolhidos os que deviam entrar 
por Fujian e que sofreram naufrágios, tais como 
os de Bornéu [...] dos Léquios, [...] Dos novos Yamagang no “Guangdong yanhai tu” .
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países tributários, como Lambri 喃勃利, há 
quem tenha vindo parar a Qiongzhou 琼州. 
No 10.º ano do reinado de Zhengtong, quando 
o haidao 海道 (subintendente dos Assuntos de 
Defesa Costeira)105 Zhang Ge 章格 andava a 
inspeccionar o litoral, aconteceu que quando Cai 
Xuan, embaixador tributário dos Léquios, e outros 
iam comerciar com os seus produtos autóctones 
a a uns países vizinhos da China, navegaram 
à deriva até Xiangshan’gang. As autoridades 
competentes, considerando-os piratas, queriam 
matá-los para poderem solicitar prémios aos seus 
superiores. Zhang Ge impediu-os e apresentou 
exposições sobre o caso. Foram-lhes restituídos 
os bens apreendidos e mandaram-nos de volta, 
pelo que os bárbaros fi caram muito gratos. Nos 
últimos anos houve muitos comerciantes Léquios 
que vieram parar a Qiongzhou. Os náufragos 
foram apresentados ao qianshi 事 (adjunto 
do Comissário da Administração Judicial)106 de 
Guangzhou e foram bem acolhido por Jin Yancai 
经 寀, pelo que estes indivíduos vindos de 
longe fi caram muito agradecidos.”
Precisamente porque a via de Guangdong, 

tradicionalmente reservada aos países do Sudeste 
Asiático, não era para os Léquios, “as autoridades 
competentes, considerando-os piratas, queriam 
matá-los para poderem solicitar recompensas aos seus 
superiores.”

Se lermos com atenção Tomé Pires, esta polémica 
não tem razão de ser. Vejamos o que nos informa o 
boticário acerca dos Léquios: 

“A Jlha sua he gramde he de mujta Jemte tem 
nauetas pequenas a sua guisa Juncos tem tres ou 
quaotro q comtinoamente compam na chyna E 
nom tem mais tratã na china e em malaqª E as 
vezes em companhia dos chijs /as vezes por sy na 
chijna tratam no porto de foquem q he na terra 
da chijna Junto De quamtom nauegaçam De huu 
dia & huuã noyte”.107

É curioso notar a completa coincidência entre 
estas frases de Tomé Pires: 

“Alem do porto de quantom esta outro porto que 
se chama oquem he amdadura pº terra De tres 
dias E por mãr huu dia & huuã noite” 

e 
“E as vezes em companhia dos chijs /as vezes por 
sy na chijna tratam no porto de foquem q he na 

terra da chijna Junto De quamtom nauegaçam 
De huu dia & huuã noyte”.
Ficámos a saber que ‘oquem’ está para lá de 

‘quantom’ e que a viagem segue a partir de ‘quantom’ 
pelo litoral chinês acima em direcção de Fujian.

Parece podermos afi rmar que ‘oquem’ é uma 
forma deturpada de ‘foquem’.

CONCLUSÃO

Anteriormente a 1602, ano em que apareceu a 
primeira cartografi a chinesa onde fi gura Yamagang, já 
existia, de certeza, esta denominação, que deu lugar ao 
português ‘amaquão’, uma transcrição fonética exacta 
da designação chinesa. Em fontes chinesas e portuguesas 
o seu âmbito geográfi co não coincide. Nas primeiras, 
refere-se ao ancoradouro ou à baía em frente do Templo 
da Barra enquanto nas segundas é o nome de toda a 
península de Macau.108 

Uma língua neo-latina mais próxima do 
português e uma língua oriental que não tem nenhum 
parentesco com ele conservam o mesmo som, o que 
prova irrefutavelmente que ‘amaquão’ vem do chinês 
Yamagang. A fórmula portuguesa de ‘amaquão’, 
passando por ‘Macão/Macao’ e ‘Amacão /Amacao’, deu 
origem à grafi a arcaica de ‘Macao’, que está na origem 
da grafi a moderna: Macau.

“Macau” vem de Amagang, que signifi ca Porto 
da Deusa A-Má, protectora dos mareantes. 

Nota dos autores: Neste trabalho contámos com a ajuda do Prof. Doutor 
António de Saldanha, da Doutora Mihoko Oka, do Doutor Lúcio de Sousa, 
do Prof. Doutor Rui Manuel Loureiro, do Professor Manel Ollé Rodríguez 
e do Professor Mo Xiaoye, entre outros, sobretudo da Mestra Jiang Wei, 
doutoranda no King’s College London, que nos ajudou a conferir as fontes 
e teve a paciência de ler o esboço deste texto, pelo que deixamos aqui o 
nosso agradecimento. 
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